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Ementa: 

O conceito moderno do conhecimento, desde o começo de sua formulação, 
sempre esteve dividido entre um modelo estritamente empírico (Bacon), 
baseado na observação de fenômenos, e um modelo que, por tomar como 
referência a matemática, convencionou-se chamar de racionalista 
(Descartes). Embora essas diferenças não tenham propriamente 
prejudicado o desenvolvimento do conhecimento científico, é um ponto 
perturbador para a própria autocompreensão da tarefa desempenhada 
pelos pesquisadores em geral. Diante disso, um dos objetivos da disciplina 
é discutir a questão do consenso em torno da “natureza” do conhecimento 
científico e, em particular, a manifestação desse problema nas ciências 
humanas. Em segundo lugar, teremos o  desenvolvimento de discussões 
que permitam uma visada para o campo hermenêutico a partir de 
perspectivas marcadas por uma percepção de sentido nas relações 
humanas e  na condição existencial e espiritual do homem. Finalmente 
abordaremos a hermenêutica antropológica com as questões atinentes à 
etnografia e ao fazer etnográfico, ao relativismo e à alteridade. 
 
 

MÓDULO I – 
1 – O Conceito de Epistemologia. Epistemologia e Crítica. 
Blanché, R. A Epistemologia. Lisboa: Editorial Presença, 1988. 
 
2 - Ciência e Método. Pensamento Analítico e Dialético.C 
KANT, I. “Introdução à Lógica Transcendental”, In Crítica da razão pura. São 
Paulo: Abril Cultural, 1983. 
 
3 – Filosofia e Sociologia, Empirismo e Ciência 



2 

 

Horkheimer, M. & Adorno, T. “O conceito de sociologia” In Temas básicos de 
Sociologia. São Paulo: Cultrix, 1978. 
Oliva, A. “A hegemonia da concepção empirista de ciência a partir do Novum 
Organum de Francis Bacon” In Epistemologia: a cientificidade em questão. 
Campinas: Papirus, 1990. 
 
4 – O Problema do Método nas Ciências Sociais. Ideologia e Ciências Sociais. 
Ricouer, P. “Ciência e ideologia” In Interpretação e Ideologias. Rio: Francisco 
Alves, 1983. 
 
5- Hermenêutica e ciência 
Gadamer, H.G. Verdade e Método. Vol. I e Vol. II. São Paulo: Ed. Vozes. 
Ginev, Dimitri. A passage to Hermeneutic Philosophy of 
Science.Amsterdam:Rodopi, 1997. 
 
 
MÓDULO II –  
 
1 –Fundamentos  da Hermenêutica. 
Dilthey, Wilhelm. Dos escritos sobre hermenéutica. Madrid, Editorial Istmo, 
2000. 
Palmer, Richard. Hermenêutica. Portugal: Ed. 70. 
Grondin, J. ¿Qué es la hermenéutica? Barcelona: Herder, 2008 
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